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A técnica de doação de órgãos é um processo extremamente delicado, pois relaciona-se dire-
tamente com a transmissão de más notícias (morte encefálica). Assim, um aspecto importante 
desse processo é a entrevista com a família do potencial doador. O objetivo com o estudo foi 
descrever a técnica de pedido de doação de órgãos e os fatores que envolvem a decisão fa-
miliar. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica na base de dados Scielo e no Google 
acadêmico. O transplante de órgãos é considerado um método terapêutico que oportuniza e 
aumenta a expectativa de vida dos receptores (DALBEM, 2010). Porém, a falta de informações, 
o noticiário sensacionalista sobre tráfico de órgãos, a ausência de programas permanentes 
voltados para a conscientização da população e o incentivo à captação de órgãos contribuem 
para alimentar dúvidas e arraigar mitos e preconceitos. Indivíduos acima de 45 anos, com baixa 
escolaridade e sem conhecimento prévio de morte encefálica são mais propensos a recusar a 
doação (MORAIS, 2012). Além disso, o desconhecimento da vontade do potencial doador sobre 
o assunto é uma causa importante de não consentimento. Para que a entrevista familiar seja 
melhor sucedida, deve ser realizada em um ambiente calmo, com acomodações adequadas a 
todos os membros da família que queiram participar. Segundo Miranda (2001), o entrevistador 
não deve pressionar a família e sim dar o tempo necessário para assimilação e compreensão 
dos fatos. Dessa forma, deixar os familiares exporem sentimentos sobre o ente querido e falar 
sobre o ocorrido é essencial (RECH; RODRIGUES FILHO, 2007). Tendo conhecimento dos fatores 
que envolvem esse processo, autorizando ou não a doação, a decisão da família visa aliviar o 
sofrimento de todos e proporcionar sensação de conforto e recompensa ao desfecho do caso 
(CINQUE, 2009). Conclui-se que o pivô da doação de órgãos é a entrevista familiar, assim há 
necessidade de ampliar o debate sobre o tema, conscientizando a população a manifestar seus 
desejos e discutir em família a decisão tomada. Considerando-se a importância social dessa 
pauta, infere-se que as estratégias podem aumentar as taxas de doação e contribuir para o 
aumento da expectativa de vida de milhares de receptores.
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